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A MILENAR ARTE CHINESA NA UNICAMP  

Idealizada como parte das comemorações do 
quinto aniversário do Instituto Confúcio na 
Unicamp, em 2020, a exposição “A Milenar Arte 
Chinesa” oferece ao público uma amostra da 
riqueza da cultura da China em um momento em 
que o diálogo intercultural se faz cada vez mais 
necessário para ofuscar a ignorância e permitir 
aprendizados mútuos. 

As peças exibidas no prédio da Biblioteca de 
Obras Raras Fausto Castilho integram o acervo do 
físico Rogério Cezar de Cerqueira Leite, professor 
emérito da Unicamp que tem as artes entre suas 
grandes paixões. Trata-se de um conjunto de valor 
histórico e cultural inestimável, que mescla 
expressões de uma tradição milenar em diferentes 
manifestações artísticas visuais. 

A Unicamp sente-se honrada em acolher esta 
belíssima exposição. Em nome da Universidade, 
cumprimento o Instituto Confúcio pela iniciativa, 
agradeço ao professor Cerqueira Leite a gentileza 
de ceder as peças que a compõem e desejo ao 
público uma excelente visita. 

ࣔጼᕑේय़਍܉ଙӾࢵᜏ๞઀ 

֢ԅ2020ଙࣔጼᕑේय़਍৿ৼ਍ᴺԲޮଙଣَၚۖ

ጱӞ᮱܉"҅ړଙӾࢵᜏ๞ “઀ᥦلݻռ઀ᐏԧӾࢵ

෈۸ጱӿ੄ٖ႗҅ᘒ୮Ք෸դ҅᪜෈۸੒ᦾ੒ԭၾ

ᴻᵍᴂ޾ፘ԰਍ԟ᩼๶᩼ํٌ஠ᥝ௔̶ 

ฎᇔቘ਍ਹᗔ๼᯾ߝጱᜏ๞ڊԡḅय़༵઀ࢶߝቊࣁ

ॿ·ल៣ਫ਼·஛·ᩦॴ೉·ឯᇙҁRogério Cezar de 

Cerqueira Leite҂තᡐጱӞ᮱̶ړᬯԶᡐํٍߝӧݢ

֌ᰁጱܲ޾ݥ෈۸հ꧊҅ᣟ࿤ԧӧݶጱᥤᥧᜏ๞ᤒ

ሿ୵ୗ҅զ઀ሿ܉ଙጱݘᘌփᕹ̶ 

ࣔጼᕑේय़਍உឍଛᚆड़Ԉېᬯེᔜᗦጱ઀ᥦ̶౯

դᤒय़਍҅ݻ৿ৼ਍ᴺጱې઀׶ᦓᛘզස఺҅ఽᨀ 

ᩦॴ೉·ឯᇙරദ౑౎൉׀઀ᥦᡐ҅ߝଚᐞౄय़ਹ݇

ᥡషள̶ 

Marcelo Knobel 
Ex-Reitor da Universidade Estadual de Campinas 
(2017-2020) 
ࣔጼᕑේय़਍ڹձ໊ᳩҁ2017-2020)
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ARTE CHINESA: UM CONVITE À EXPOSIÇÃO 

A exposição “A Milenar Arte Chinesa”, cujas obras 
podem ser observadas neste catálogo, teve seu 
planejamento iniciado em 2020 e se concretiza 
neste ano de 2023, após suspensão das atividades 
presenciais em nosso campus imposta pela 
pandemia de Coronavírus. Se não símbolo da 
resiliência da arte chinesa em si, a persistência na 
consolidação deste projeto ao longo destes três 
anos denota tanto o vigor do compromisso cultural 
e pedagógico do Instituto Confúcio na Unicamp e 
suas instituições parceiras quanto do projeto maior 
de internacionalização de nossa Universidade.  

Mantendo a premissa inicial de celebração do 
quinto aniversário do Instituto Confúcio na 
Unicamp, em 2020, hoje a exposição celebra o 
oitavo ano desta entidade na Unicamp, com 
significado aumentado não só pelo tempo maior 
de sua permanência, como também por ocorrer 
durante o mês de outubro, que possui grande 
significado para as celebrações nacionais da 
República Popular da China.  

É com satisfação e votos de muitos e longos anos 
ao Instituto Confúcio que convido o leitor a 
apreciar a resiliente e milenar coleção de obras 
chinesas aqui apresentada. 

Ӿࢵᜏ๞ғᥡ઀ᮀ᧗ 

ښᜏ๞”઀ᥦܻ๜ᦇࢵଙӾ܉“ ҅کፓ୯Ӿ፡ࣁզݢ

ԭ2020ଙ୏ত҅ᘒ٢ᇫየྰय़ၞᤈ੕ᛘԧ౯ժᕚӥ

Քଙ҅Ԟ੪ฎ2023ଙ҅಍ᕣکၚۖጱฮ؊҅ፗࢮ໊

ԭ౮઀̶ྋฎӾࢵᜏ๞๜᫝ጱࣙதӧ೑ֵ҅஑ᬯӻ

ᶱፓࣁᄓᄓӣଙӾ஑کԧࣙ೮޾૥҅ࢴᬯᤒกԧ

Unicamp৿ৼ਍ᴺٌ݊վ֎๢຅ࣁ෈۸޾ර਍Ӿጱ

ࣙਧಥ᧚҅Ԟᤒกԧ๜ེ઀ᥦ੒౯ժय़਍ࢵᴬ۸ጱ

᯿ᥝ఺Ԏ̶ 

๜઀ᥦጱԈڡېᤙԅଣᐞࣔጼᕑේय़਍৿ৼ਍ᴺ౮

ᒈԲޮଙ҅ᘒՔॠ҅৿ৼ਍ᴺ૪ᕪᬨ๶ԧࣔࣁጼᕑ

ේय़਍ጱᒫكӻଙ१̶ӧՐ఺ޱ፳෸ᳵӤጱ୊ᳩӨ

೮ᖅ҅ๅ꧊஑Ӟ൉ጱฎ҅઀ᥦᦡԭ10์Ԉᤈ҅ᬯ੒

ԭӾ܏Ո࿆ࢵ޾وጱࢵਹଣᐞၚۖԞٍํ᯿ᥝ఺

Ԏ̶ 

౯஽፳੒৿ৼ਍ᴺग़ଙ๶ጱོᩝ޾ᐞౄ҅ᮀ᧗֖ݱ

ོᩝᬯ᯾ಅ઀ᐏጱ꧌ჿڠ᭜௔ጱ܉ଙӾࢵᜏ๞઀̶ 

Antonio José de Almeida Meirelles 
Reitor da Universidade Estadual de Campinas 
(2021 – 2024) 
ࣔጼᕑේय़਍໊ᳩ(2021-2024)
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PREFÁCIO 

A arte é a cristalização da sabedoria e da alma 
humanas, e seu valor estético ou filosófico nutre a 
civilização. Por milhares de anos, obras de arte 
coloridas trouxeram às pessoas não apenas o 
prazer da beleza, mas também inspiraram o desejo 
e a motivação para buscar uma vida melhor e, 
constantemente, criar mais beleza.  

O professor Rogério Cerqueira Leite possui 
inúmeras obras de arte, de todo o mundo, 
cobrindo milhares de anos de história. Nesta 
exposição, temos dezenas de peças, 
representativas das centenas de obras de arte 
chinesas de sua coleção. Por elas, podemos sentir 
a longa história da cultura chinesa.  
A diversidade das culturas mundiais enriquece 
nossa vida espiritual. Intercâmbios culturais 
permitem que pessoas de diferentes países 
compartilhem os frutos da civilização. Espero que 
esta exposição, organizada pelo Instituto Confúcio 
da Universidade de Campinas, lhe traga beleza. 
Vamos trabalhar juntos para criar uma aldeia global 
melhor. 

 ᥺ڹ

ᜏ๞ฎՈᔄฬ్Өஞᅎጱᕮสٌ҅ᗦ਍հ꧊౲ᘏ߽

਍հ꧊ჴِԧՈᔄ෈ก̶හ܉ଙ๶҅ӿ੄ग़୸ጱᜏ

๞ߝଃᕳՈժጱ҅ӧՐฎᗦጱՁ҅ݑᬮय़य़ᄶݎԧ

Ոժ᭄࿢ᗦঅኞၚጱౄ๕҅ێۖ޾ӧෙڠ᭜ڊๅग़

ጱᗦঅ̶ 

ᗔ๼᯾ॿ·ल៣ਫ਼·஛·ᩦॴ೉·ឯᇙරദҁRogério 

Cerqueira Leite҂තᡐํ๶ᛔӮኴࣈݱጱᦜग़ᜏ๞

ጱฎ՗՜ቊڊଙդ̶ᬯེ઀ݥଙܲ܉႗ፍԧහ҅ߝ

ᡐጱහጯկӾܲࢵդᜏ๞ߝӾྲ᫾ํդᤒ௔ጱහ܈

կ̶՗Ӿ҅౯ժݢզఽॕ܏کݑ෈۸ጱრᬱၞᳩ̶ 

Ӯኴ෈۸ጱग़໏௔҅ᦏ౯ժጱᔜᐟኞၚӿ੄ग़୸̶

෈۸ԻၞڞᦏӧࢵݶਹጱՈժᚆड़وՁ෈ก౮ຎ̶

૶๕ࣔጼᕑේय़਍৿ৼ਍ᴺԈېጱᬯེ઀ᥦ҅ᚆड़

ଃᕳ఍ᗦጱՁ̶ݑᦏ౯ժڠݶو᭜ๅᗦঅጱࣈቖ

๮̶ 

Qinxiang Gao  
Diretor Chinês do Instituto Confúcio na Unicamp 
ṛ࿽ᗼ 
ࣔጼᕑේय़਍৿ᴺӾොᴺᳩ
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APRESENTAÇÃO 

Esta exposição apresenta ao público dez porcento 
das obras contidas em uma coleção de artefatos 
provenientes dos cinco ou seis milênios da história 
da China. A mostra exposta percorre não somente 
as inúmeras dinastias e reinados ao longo dos 
cinquenta séculos da arte chinesa, mas também 
suas principais tecnologias, desde a lapidação do 
jade, que começou a ser utilizado como forma de 
expressão artística já no Período Neolítico, até as 
inúmeras técnicas sofisticadas de confecção da 
cerâmica, sendo esta última ainda anterior ao uso 
do jade. São incluídos também exemplos do 
avanço da metalurgia do bronze, desde a dinastia 
Shang, ou seja, desde 1500 antes de Cristo até o 
século XIX. Materiais exóticos, como chifre de 
rinoceronte e corais, em uso durante as dinastias 
Ming e Qing ou, mais precisamente, entre os 
séculos XVII e XIX de nossa era, também foram 
selecionados, assim como algumas das inúmeras 
pedras peculiares ao território chinês. Além disso, 
o material universalmente usado no mundo antigo 
para a produção de estatuária e outros objetos, a 
madeira, utilizada profusamente pelos artistas 
chineses, também está presente nesta mostra. 

Resta mencionar a decisiva colaboração de 
Cristiane Landi, Laura Bassul, Priscila Mayumi 
Chiacchio e Renato Araújo da Silva, a contribuição 
de Guilherme Gorgulho, além de expressar nossos 
agradecimentos ao Instituto Confúcio e à 
Unicamp, bem como também à incansável e 
competente Renata Sunega. 

ଧ᥺ 

๜઀ᥦਖ਼لݻռ઀ᐏӞಢ෈ᇔතᡐጱړ܈ԏӞ҅ᬯ

ಢᡐߝಥ᫹ԧԲ̵܉مଙጱӾ҅ݥܲࢵ႗ፍԧԲ܈

ग़ӻӮᕉզ๶ռग़ሴ๖ᕹလጱӾࢵᜏ๞҅ଚ઀ሿԧ

ٌԆᥝ๭ාګ޾᭜ૡᜏғ՗෱ࣁෛᎪ࢏෸դ୏ত੪

አ֢ᜏ๞ᤒሿ୵ୗጱ቟ሳ҅॔ک๥ग़໏ጱᵄና֢ګ

ದ๞҅ҁݸᘏኜᛗ෱ԭሳ࢏ጱֵአ҂Ҕ՗ࠟ๖ҁل

ݎᰂದ๞ጱٮଙᛗ 19 Ӯᕉ҂୏তጱᶆᱞ 1500 ڹز

઀ਫֺ҅کกႴ෸๗ֵአጱᇝᇍ᥯޾቉ተᒵक़๶๭

ාҁᏟࣈڔ᧔҅ᬯԶ๭ාฎ౯ժ17 Ӯᕉ19 ک Ӯᕉ

ԏᳵಅֵአጱ๭ා҂Ҕզ݊᮱ړӾࢵᇙํጱਪᎪ̶

ྌक़҅ݘդӮኴฦ᭭አԭ֢ګᵦٌ޾؟՜ᇔߝጱ๭

ා--๙๭҅Ԟय़ᰁࣈԅӾࢵᜏ๞ਹಅአ҅ڊሿࣁ๜ེ

઀ᥦӾ̶ 

 ఽᨀCristiane Landi̵Lauraڦྌ҅౯మᇙࣁ

Bassul̵Priscila Mayumi Chiacchio޾Renato Araújo 

da Silvaጱ᭗֢҅ݳێఽᨀGuilherme Gorgulhoಅ֢

ጱᨯሠ҅ఽᨀࣔጼᕑේय़਍৿ৼ਍ᴺࣔ޾ጼᕑේय़

਍҅ԞᇙڦఽᨀRenata Sunegaጱਆਆӧ޾׸๼ڊᨯ

ሠ̶ 

Rogério Cezar de Cerqueira Leite 
Presidente do Conselho de Administração do 
Centro Nacional de Pesquisa em Energia e 
Materiais (CNPEM) e professor emérito da 
Unicamp 
ਹᚆრӨ๭ාᎸᑪӾஞҁCNPEM҂៰ԪտԆଅ҅ࢵ
ࣔጼᕑේय़਍ឍ᥿රദ
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Período Neolítico (6500-1700 a.C.)

ෛᎪ࢏෸դҁ1700-6500ڹزلଙ҂
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ᵦ؟ 
ൈᕲӞ֖Ո୵ࣖ҅؟ಓ፳Ӟݝୟ୏ᗸᚺ
ጱề̶ࣁӨᕁઊ෈۸ҁ4700 ڹزل-

2900 ଙ҂ፘىᘍ࣎᭳ݘጱݎയӾԞݎ
ሿԧᔄ֒෈ᇔ҅౲አԭݘդਤරըୗ̶ 

ሳ 
ṛ 20.5 x਼ 14.5 ܸᔂ 

Estatueta 
A estatueta retrata uma figura 

humanoide sentada, sustentando 
uma ave estilizada com as asas 

abertas. Artefatos semelhantes, 
provavelmente utilizados em 

cerimônias religiosas antigas, foram 
descobertos em escavações de sítios 

arqueológicos associados à cultura de 
Hongshan (4700-2900 a.C.). 

Jade 
h 20,5 × b 14,5 cm 
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ኃፏ  
ኃፏ҅Ӟᐿᑮஞࢺፏ҅᭗ଉ֫ԭ᭙ᘏᚃ
ํ”෸դզ๶҅ྌᔄӨ“ॠ࢏ᛔෛᎪ̶ڹ
޾෈۸ጱӹ៳ըୗڹݥࢵӾࣁᇔ࢏ጱى
َᐑӾഀݎԧ᯿ᥝ֢አ̶ 
ሳ  
ፗஆ 24 ܸᔂ 

Disco bi  
O bi, um disco perfurado no centro, 
era frequentemente colocado sobre o 
peito dos falecidos. Este artefato, 
associado ao céu como conceito 
cosmológico, desempenhou um papel 
significativo em rituais e cerimônias 
funerárias das culturas pré-históricas 
chinesas desde o período Neolítico. 
Jade  
Ø 24 cm
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ْᶎ᷶ 
զۖᇔ᭜ࣳᇙ஄៪ᑍጱْᶎᐟ̶ᬯᐿ᷶
 2250-3400 ڹزلᜉႾ෈۸ҁࣁߝ
ଙ҂Ӿஉଉᥠ҅ࣁऽ៳ӾӨٌ՜ᐑ࢏
ҁইූ̵ڒኃፏ޾ብ࢏҂Ӟ̶᩸ࢿڊ 

ሳ 
ṛ 9 ×਼ 15 ܸᔂ 

Adorno  
A placa esculpida mostra a 

representação da divindade 
shoumian, conhecida por suas 

características estilizadas de animal. 
Esses adornos eram comuns na 

cultura Liangzhu (3400-2250 a.C.) e 
foram encontrados em túmulos junto 
com outros artefatos cerimoniais em 
jade, como lâminas de machado fu, 

discos bi e recipientes cong. 
Jade 

h 9 × b 15 cm



Dinastia Han (206 a.C.-220 d.C.)

࿥๖ (220زل-206ڹزل) 
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Estatueta figurando uma dançarina 
A estatueta de cerâmica policromada 

retrata uma personagem com os 
braços abertos e vestindo uma roupa 

com mangas longas que dão uma 
sensação de movimento de dança. As 

esculturas chamadas mingqi eram 
colocadas em túmulos de pessoas 

importantes e tinham o objetivo de 
recriar o ambiente dos vivos na vida 

após a morte. 
Cerâmica 

h 32 × b 29,5 cm 

ᛩ᫃ঀז 
୸ᕲᵄናᵦ҅؟Ոᇔ֐઀݌ᛍ҅᫝፳ᳩ
ᤥ๐ᤰ҅ᕳՈզᛩ᫃ᛱጱۖఽ̶ྌᔄ "
ጱᵦय᭗ଉᗝԭ᯿ᥝՈᇔጱऽਰ" ࢏٥

Ӿ҅ٚሿ๶Ӯጱኞၚሾह̶ 
ᵄና 

ṛ 32 × ਼ 29.5 ܸᔂ 
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Disco bi 
O disco bi em jade possui saliências 
granulares dispostas simetricamente 
em uma das faces. Essas saliências são 
características comuns em discos 
produzidos durante a dinastia Han e 
demonstram a maestria dos artesãos 
da época. A seleção do jade como 
material de suporte estava ligada ao 
status social do indivíduo sepultado. 
Jade 
Ø 24 cm

ኃፏ 
᷋ᔉᇫጱᑱ᩸۰ᑍૡෆړࣈ૲ࣁሳኃፏ
ᤒᶎ̶ᬯԶᑱ᩸ฎ࿥դሳኃଉᥠጱᇙ
஄҅઀ᐏԧ୮෸ૡ۽ጱṛ᩻ದᜏ̶զሳ
ԅ࢏୼ดԧऽਰԆጱᶋ̶֖ࣈٿ 
ሳ 
ፗஆ 24 ܸᔂ 
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੒ྎॊז 
࿥դऽ៳ጱଉᥠྎॊᵦ̶؟ᥠԭݘդ඲
ᥝ޾ṛᕆਥާጱऽ៳Ӿ҅ಥ᫹᭙ᘏ੒๶
Ӯጱ෭ଉኞၚጱᗦঅమ᨝̶ྎॊࣁזऽ

ਰӾಝᄍਝಷᘏጱ᥯ᜋ̶ 
ᵄና 

ṛ 46 ×਼ 17 ܸᔂ 
ṛ 45 ×਼ 19ܸᔂ 

 *ଙ - LK 249 زل - ଙ 327 ڹزل
(2021) 

Par de estatuetas figurando 
guerreiros 

Figuras de guerreiros eram comuns 
nos túmulos da dinastia Han. 

Colocadas nos sepultamentos de 
dignitários e oficiais de alto escalão, 

essas representações simulavam a 
vida cotidiana dos falecidos em uma 
estrutura de rituais para o pós-vida. 

Essas figuras provavelmente 
desempenhavam o papel de 

guardiões nos espaços tumulares. 
Cerâmica 

h 46 × b 17 cm 
h 45 × b 19 cm 

TL: 327 a.C. – 249 d.C. – LK* (2021) 
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ḕᅖ 
ḕᅖᕮݳԧὄ̵̵ڀሱྎӨٌ՜ࢶ୵ز
ᔰ̶ࣁ࿥դጱਜਦᥡӾ҅ὄ̵̵ڀ὇᨝
஄ݴᐣᳩ੖̶ᶆᱞ࢏Ӥጱᤰ᷶ᕖ໏֛ሿ

ԧՈӨᛔᆐ޾᧯ᕹӞ̶ 
ᶆᱞ࢏ 

ṛ 24.5 × ፗஆ 13 ܸᔂ 

Incensário 
O incensário possui decoração que 
combina as formas de um dragão, 
uma tartaruga, uma fênix e outras 

figuras híbridas. Na cosmologia Han, a 
fênix (fenghuang) está associada ao 

dragão e à tartaruga como símbolos 
de longevidade e boa sorte. Certos 

padrões decorativos encontrados em 
objetos de bronze teriam a 

capacidade de estabelecer conexões 
e exercer controle tanto sobre o 
mundo espiritual quanto sobre a 

natureza. 
Bronze 

h 24,5 × Ø 13 cm 



Dinastia Tang (618-907 d.C.)

907ଙ҂-618زل๖ҁࠈ
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੒Ո୵ናຊ  
ናຊฎӾࢵփᕹᜏ๞ጱ᯿ᥝդᤒ๋҅෱
ᇔଠာኞԾ҅೙࢏๖̶ྌᔄࠈک᭄შݢ
Ո೙ᇔ̵୵ாݱ୑҅Ӥํᤰ᷶ᕲኮ޾ᕖ

̶᷶ 
ᵄና 

ṛ 21 ×਼ 32 ܸᔂҁྯӻ҂ 

Par de travesseiros antropomorfos  
Os travesseiros cerâmicos (ናຊ, cí 

zhěn) são um exemplo significativo da 
tradição artística chinesa, que remonta 

ao período da dinastia Tang. Esses 
objetos foram amplamente fabricados 

em diversos formatos, apresentando 
tanto representações antropomórficas 
quanto zoomórficas, e adornados com 

pinturas e ornamentações. 
Cerâmica 

h 21 × b 32 cm (cada)
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੒Ոז 
՗ऽਰזጱ᭜ࣳړᔄݢզᒁᥠݘդӾࢵ
Ոጱኞၚොୗ̶ྌ“ก࢏”ҁᵋ៳ਪᇔ҂
ጱ᭜ࣳฎӷ֖᫝፳ࠈդᇙᜋ๐᷶ጱ਴
৆̶ 
ሱྎટ 
ṛ 37 ×਼ 13 ܸᔂҁྯӻ҂ 

Par de estatuetas antropomórficas 
As estatuetas funerárias retratando 
personagens do cotidiano nos 
proporcionam um vislumbre de como 
era a vida das pessoas na antiga 
China. Nesse caso específico, um par 
de mingqi ("bens espirituais"), assume 
a forma de duas damas da corte 
vestidas com trajes característicos da 
dinastia Tang. 
Basalto 
h 37 × b 13 cm (cada) 
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ঀ؟ 
դ਴ꂀঀࠈ઀ሿԧ҅؟դऽӾጱঀࠈ
ৼጱَࣳ޾ࣳݎ๐̶᷶៪ݷኮਹޮ䥰
ᒵՈ֢ڠጱঀ௔୵᨝ฎ୮෸ᜏ๞ጱӞ
ӻ᯿ᥝԆ᷌҅ӧՐᏟᒈԧࠈդቘమᗦ

਍ຽ҅ٵᬮ୽ߥԧᐑըᵦय̶ 
ᵄና 

ṛ 44 × ਼ 15 ܸᔂ 

Estatueta feminina 
Figura tumular da dinastia Tang 

retratando uma dama da corte com 
penteado e vestimentas típicas. 

Tema relevante na arte da época, 
as representações femininas 

realizadas por pintores renomados 
como Zhou Fang, estabeleceram 
um padrão idealizado de beleza 

que influenciou também a escultura 
cerimonial daquele período. 

Cerâmica 
h 44 × b 15 cm 
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ऽ؟  
ࢿڊᬡਥᩃՈጱऽਰӾଉࢵ๖҅Ӿࠈ
ྌᔄՈ؟ᵦय̶ჿ᪃ԧݘՈ੔࿢๶Ӯ
ֻॲ޾ତ֚ጱᗦঅమ᨝̶ 
ṛ 20 × ਼ 7 ܸᔂ 

Estatueta tumular  
Reproduções humanas como esta 
acompanhavam as sepulturas de 
dignitários chineses durante a 
dinastia Tang. Havia uma crença de 
que essas figuras os protegeriam e 
os serviriam no além-túmulo. 
Cerâmica 
h 20 × b 7 cm
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Estatueta figurando um cavalo 
Esculturas tumulares chinesas 

frequentemente retratam cavalos que 
participavam de performances para os 
imperadores e pessoas da aristocracia. 

Os cavalos, importados por vizinhos 
do norte como os uigures, eram 
altamente apreciados durante a 

dinastia Tang, o que contribuiu para a 
presença significativa dessas 

esculturas na iconografia chinesa. 
Cerâmica 

h 53 × b 56 cm 
TL: 603 − 800 d.C. − LK* (2022)

᭜ࣳḘ؟ 
Ӿࢵऽ៳ᵦयጱḘ᭗ଉ઀ሿڊጳଂ޾ᩃ
෧ᤒᄍ෸ጱఘว̶Ḙኧᖌޙਫ਼෧ᒵ۹ො
ᮝࢵփࠈࣁ҅فդᶋଉቊᩃ̶ࢩྌ҅Ḙ
 ̶֖ࣈ᯿ᥝํܛኮӾ؟ᙆࢵӾࣁᵦय؟

ᵄና 
ṛ 53×਼ 56 ܸᔂ 

ଙ - LK* (2022) 800 - 603 زل



Dinastia Song (960-1279 d.C.)

ਟ๖ҁ1279-960زلଙ҂
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ᳩ୵ᜰኒ 
ᤅᜋጰᎪᜰኒ҅ᤒᶎኮ፳໅ຏ޾ᜰ
๡̶ᬯӻߝᐿᤩᑍԅ“฀۸”҅ฎၭ
࿯፜ጱᇙᜋ҅ํᕁ̵ጮ̵ἓӣᐿᜋ

᧣̶ 
ጰᎪ 

ṛ29 x ፗஆ15ܸᔂ 

Vaso de corpo alongado 
Vaso em esteatito “sangue”, com 

superfície pintada com 
representações de ramagens e 

flores. Essa variedade de pedra-
sabão, conhecida como changhua, 

é característica da Província de 
Zhejiang e apresenta tons de 

vermelho, branco e preto. 
Esteatito 

h 29 × Ø 15 cm



Dinastia Ming (1368-1644 d.C.)

ก๖ҁ1644-1368زلଙ҂ 
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 ፋॺᤰू޾ᒍܦ
޾ᒍܦկ҅۱ೡӷຍࢥوፋू޾ᒍܦ
Ӟӻूፋ࣐҅አᇝᇍ᥯ᵦڰᘒ౮̶ 
ᇝᇍ᥯ 
ṛ1.5 x 1.5ܸᔂ ӗ 9.5 x 5ܸᔂ 

Conjunto de selos e recipiente 
para tinta 
Esse conjunto é constituído por 
quatro peças, compreendendo dois 
selos e um recipiente para tinta, 
todos eles esculpidos em chifre de 
rinoceronte. 
Chifre de rinoceronte 
Entre h 1,5 × b 1,5 cm e h 9,5 × b 5 
cm
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Buda  
Os textos sagrados traziam detalhes 

de como Buda deveria ser 
representado iconograficamente. A 

estatura, as vestes e os longos lóbulos 
das orelhas eram algumas das 

características descritas. Entretanto, os 
elementos simbólicos principais de 
sua representação eram os gestos 

chamados mudras, como o 
abhayamudra representando 

destemor e o varamudra simbolizando 
a caridade – ambos representados 

neste exemplar. 
Madeira huanghuali 

h 127 × b 38 cm

֡ 
ᕪԡӾᧇᕡൈᬿԧ֡ጱཛྷ໏҅ইғ֡ጱ
᫝๭̵ᳩᘦ࣮޾ᳩᤣᒵᒵ̶ӧᬦ҅֡؟
ጱݚӞԆᥝ᨝஄زᔰฎಋ۠҅౲ᑍ"ಋ
Ӿԧൈᕲߝҁmudras҂ "̶ֺই๜ᡐܦ
դᤒ෫኶ጱ "abhayamudra "޾᨝஄౅

 ጱ "varamudra" ᬯӷᐿಋ̶۠࠺
Ἆᜰ໾๙ 

ṛ 127 x ਼ 38 ܸᔂ
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Guanyin 
A deusa Guanyin, conhecida como 
Bodhisattva Guanyin ou 
Avalokitesvara, é uma figura 
importante no Budismo Chinês, 
reverenciada como uma divindade 
compassiva e misericordiosa. Nesta 
escultura, Guanyin é representada 
com vestes e adereços elaborados, 
em postura graciosa, características 
comuns às representações 
iconográficas dos Bodhisattvas. 
Madeira huanghuali 
h 127 × b 48 cm 
Carbono 14: 1623 – 1678 d.C. – PRL*

ᥡᶪ 
ᥡᶪ݈҅ᑍᥡӮᶪ៊៣౲ᥡᶪ៊៣҅ฎ
Ӿ֡ࢵරӾጱ᯿ᥝՈᇔ҅ᤩਜ਼ԅ౅ఓԅ
஽ጱᐟก̶ᵦय઀ሿԧ៊៣؟ࣀጱଉᥠ
ᇙ஄ғ᫝፳܏ԇጱᤡ᤹҅঵ாսᗦ̶ 
Ἆᜰ໾๙ 
ṛ 127 x਼ 48 ܸᔂ 
᏶14ғ1678-1623زلଙ̶- PRL* 
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Altar taoista 
Lao Zi, também conhecido como Lao 

Tze, foi o criador do taoismo filosófico. 
Frequentemente representado 

dignificado, é aqui figurado como mero 
mortal cavalgando um touro que, de 
acordo com a lenda, o transporta até 

Yin Xi. O conjunto é notável, pois 
retorna ao tema fundamental do 

taoismo de que não há seres 
superiores.  

Madeira 
h 47 × b 32 cm

᭲රᐦࣚ 
ᘌৼ҅᭲ਹ߽਍ጱἲᐙ̶ᘌৼ᭗ଉᤩൈ
ᕲ஑՟࿈ᷟᷟ҅ᘒࣁᬯ᯾҅՜ฎӞӻḸ
፳ᇍጱٿՈ҅փ᧔Ӿ҅ᇍ᫹፳՜݄ᥠ੭
ԭᴏ᯽ԧ᭲රࣁᬯଏኮጱᇿᇙԏ̶॒ࡅ

ጱ໐ஞ௏మ҅ܨ "᭲ဩᛔᆐ"̶ 
๙ᨶ 

ṛ 47 × ਼ 32 ܸᔂ
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Potiche em laca esculpida 
Este potiche, um tipo de vaso 
decorativo, está ornamentado com 
cenas do cotidiano e 
representações de figuras míticas. 
Uma dessas figuras é uma mulher 
associada a uma fênix, enquanto a 
outra é um homem montando um 
shishi. Na cultura chinesa, a fênix 
(fenghuang) é um símbolo de paz, 
prosperidade e poder imperial, 
enquanto o shishi é considerado 
um símbolo de poder e proteção. 
Laca 
h 24 × Ø 18 cm   

ᵦᄉᜰኒ 
ᤰ᷶ᜰኒጱӞᐿ҅ኒ᫝ൈᕲݘդ෭ଉ
ኞၚ࣋ว޾ᐟᦾՈᇔ̶ٌӾӞݷঋঀ
᫝ḩ҅ڄڀӞݷካৼḸ፳Ꭺሁ̶ࣁӾ
ጳ๦޾ଘ̵ᔺឍ޾ฎڄڀ෈۸Ӿ҅ࢵ
ጱ᨝஄҅ᘒሁৼڞᤩᥤԅ๦כ޾ێಷ
ጱ᨝஄̶ 
ᄉ࢏ 
ṛ 24  × ፗஆ 18 ܸᔂ
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ḕᅖ 
᷶ํᒏৼ޾Ꭺሁࢶໜ̶ᛔਟդզ๶҅
Ӿࢵᜏ๞Ӿጱدᒏ୵᨝ӞፗӨᔺឍ฀
ፐ̵ᐒտ޾᧯ጱݴᐣੇ఺ᘶᔮࣁӞ
̶᩸ᘒᎪሁৼک᩸ڞਝಷ֢አ̶ 

ᶆᱞ  
ṛ 13 × ਼ 13 ܸᔂ 

Incensário 
Incensário profusamente decorado 
com representações de crianças e 

leões guardiões (shishi). A 
representação das crianças na arte 

chinesa, desde a dinastia Song, 
tem sido associada a uma 
simbologia auspiciosa de 

prosperidade e harmonia social. 
Por sua vez, os leões guardiões 

desempenham um papel de 
proteção. 

Bronze  
h 13 × b 13 cm
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ᯄࣳᜰኒ  
ᯄࣳ࢏ፀӤᤰ᷶ํۖᇔ޾ᐟᦾՈᇔࢶ
ໜ̶ٌӾ҅"ᷪᷨᕖҁْᶎᕖ҂"ኧು᨝
ጱز֜پᔰᕟ౮̶ᷪᷨᕖᕪଉڊሿࣁԭ
ᶆᱞ࢏ᇔӤ҅ᤒกԧਙӨᐑըၚۖጱፘ
 ௔̶ى
ก๛Ⴔڡ 
ᶆᱞ 
ṛ 28 × ਼ 23 ܸᔂ 

Vaso you  
Vaso do tipo you decorado com 
representações de animais e figuras 
mitológicas, incluindo o motivo 
conhecido como taotie, que consiste 
em uma máscara ou rosto formado 
pela combinação de elementos 
geométricos e abstratos. Sua presença 
frequente em objetos ligados a 
antigos bronzes sugere uma provável 
associação com atividades 
cerimoniais. 
Final da Dinastia Ming | Início da 
Dinastia Qing 
Bronze 
h 28 × b 23 cm
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Cai Shen, o Deus da Riqueza 
A origem de Cai Shen remonta a 

diferentes épocas e figuras históricas. 
Sua influência transcendente e notável 

capacidade de promover riqueza e 
prosperidade o transformaram em 

uma divindade venerada. 
Esteatito 

h 72 × b 18 cm

ᨰᐟ 
ᨰᐟጱ᩸რݢ᭄შکӧݶ෸դጱӧܲݶ
ٿᔺឍ҅ํ፳᩻޾ᬰᨰ੄׏Ոᇔ҅՜ݥ
ጱ୽޾ێߥጱ᩼ܓጱᚆ҅ێฎݑՈසի

ጱᐟᅎ̶ 
ጰᎪ 

ṛ 72× ਼ 18 ܸᔂ 
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Guanyin 
A escultura retrata a divindade 
Guanyin em uma postura chamada 
rajalilasana, que significa 
"relaxamento real". Guanyin é um ser 
iluminado que, na tradição budista, 
abdica de sua própria salvação para 
auxiliar os seguidores de Buda em sua 
busca pelo aprimoramento espiritual. 
Madeira 
h 94 × b 70 cm 
Carbono 14: 1439 d.C. – LK* (2019)

ᥡᶪ 
ൈᕲᥡᶪ៊៣ጱ঵ா҅ᑍԅ 
rajalilasana҅఺ԅ "ᛔ֡ࣁ̶"ࣖࣁරփ
ᕹӾ҅ᥡᶪฎӞ֖ᥧఉᘏ҅ۑᤈჿஞ҅
ଆۗ֡ᴩጱמஏ᭄࿢ᔜᐟӤጱჿ᪃̶ 
๙ᨶ 
ṛ 94  × ਼ 70 ܸᔂ 
᏶14ғ1439زلଙ - LK* (2019)
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Incensário  
Ornamentado com peônias e leões, 

sua forma é reminiscente dos antigos 
bronzes rituais ding, apresentando 

três pés. Esse tipo de incensário foi 
amplamente utilizado para enfeitar 

altares residenciais durante as práticas 
de culto aos antepassados. As 

inscrições "य़กਯ஛ଙګ", gravadas 
na base do objeto, indicam que ele foi 

produzido durante o período Xuande 
(1425-1435 d.C.) da dinastia Ming. 

Bronze 
h 22 × b 19,5 cm

ḕᅖ  
ḕᅖӤ᷶ํᇐԄ޾ሁৼٌ҅᭜ࣳᦏՈᘶ
మݘکդӣ᪃ጱἧᐑᶆᱞ̶࢏ᬯᐿḕᅖ
ଠာአԭᤰ࿆᷶ᳵᐦᐙጱᐦ̶ࣚ࢏ᇔବ
᮱ํڰ "य़กਯ஛ଙګ "ᱮ෈҅ᤒกٌ
-1425 زلԭก๖ਯ஛ଙᳵҁ֢ګ

1435 ଙ҂̶ 
ᶆᱞ 

ṛ 22 × ਼ 19.5 ܸᔂ 



Dinastia Qing (1644-1912 d.C.)

Ⴔ๖ (1912-1644زل) 
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Taça para libação 
Taça lavrada com representações 
de personagens em meio a uma 

paisagem com montanhas, 
pinheiros e edifícios. Na base, 

estão presentes as inscrições "Ԧᵇ
ଙګ", que podem ser traduzidas 

como "Feito durante o reinado de 
Qianlong, da dinastia Qing". 

Chifre de rinoceronte 
h 6,5 × b 12,5 cm)  

ᯌ๻ 
๻Ӥᵦڰઊલ̵ຂ໅༵޾ਜ̶ବ᮱ڰ
ํ "Ԧᵇଙګ "ਁ໏҅ݢᦲԅ "ګ᭜

ԭԦᵇଙᳵ"̶ 
ᇝᇍ᥯ 

ṛ 6.5 × ਼ 12.5 ܸᔂ 
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Recipiente jue  
Os recipientes do tipo jue, sendo 
artefatos cerimoniais de grande 
importância, foram empregados no 
culto aos antepassados, 
provavelmente para servir e 
aquecer vinho, ou como taças de 
libação. 
Bronze 
h 21 × b 16 cm 

ᆾ 
ᆾ࢏ฎᶋଉ᯿ᥝጱᐑ҅࢏አԭᐦᐓᐙ
ᐦᯌ֢ݢჅᯌ҅Ԟ޾አԭፐᯌݢ҅ض
አ̶ 
ᶆᱞ 
ṛ 21 × ਼ 16 ܸᔂ
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Par de leões guardiões (shishi) 
Apesar de não serem nativos da 

China, os leões ganharam destaque 
na iconografia chinesa durante a 

dinastia Han, por meio de adaptações 
e representações no contexto do 

panteão budista. As estátuas de leões, 
que eram colocadas em templos e 
palácios como guardiões, ficaram 

conhecidas no Ocidente como "Cães 
de Fó". 
Madeira 

h 43,5 × b 16,5 cm

੒Ꭺሁ  
ሁৼᡱᆐӧฎӾࢿࢵኞࢿᳩጱۖᇔ҅֕
޾࿥դ҅᭗ᬦ֡රଯਜ੒Ꭺሁጱදᖫࣁ
ᤒ ᬡ҅ሁৼࣁӾࢶࢵᚸᜏ๞Ӿጱ֖ࣈ෭
ፅᑱ̶ڊᎪሁᵦ֢؟ԅਝಷᐟ҅൳නࣁ

੓ଯ ޾਴ྩԏӾ҅ࣁᥜොᤩᑍԅ 
"Dogs of foo"̶ 

๙ᨶ 
ṛ 43.5 x ਼ 16.5 ܸᔂ  
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Selo 
Possui a representação de um shishi 
com oito filhotes. O selo apresenta 
inscrições em estilo caligráfico antigo, 
conhecido como Zhuan, Zhuanshu ou 
Zhuanti, que surgiu antes da reforma 
unificadora da escrita durante a 
Dinastia Qin. Essa reforma ocorreu 
sob o imperador Qin Shihuang e 
visava estabelecer uma forma 
padronizada de escrita na China.  
Esteatito 
h 15 × b 12 cm 

 ᒍܦ
ᵦڰ፳Ӟݝଃ፳ݝكଞૈጱᎪሁৼ̶ܦ
ᒍಅڰᱮ෈ԅݘդ෈ਁਁ֛҅ܨᑇ๖ᕹ
Ӟ෈ਁԏڊڹሿጱ "ᓣ"݈҅ᑍ"ᓣԡ "
౲ "ᓣ֛"̶෈ਁᕹӞදᶐݎኞࣁᑇত
ጳ෸๗҅ፓጱฎࣁӾࢵୌᒈӞᐿຽ۸ٵ
ጱԡٟ୵ୗ̶ 
ጰᎪ 
ṛ 15 × ਼ 12 ܸᔂ 
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Selo do Governador da 
província de Hú Nán 
დܖᎣ଱ (hú nán zhī fǔ) 

Os grandes selos eram usados 
para fins oficiais, como validar 

documentos importantes e 
representar a autoridade de altos 

funcionários durante a dinastia 
Qing. O símbolo do dragão era 

frequentemente incorporado 
nesses selos, simbolizando tanto a 
autoridade imperial quanto a boa 

sorte. 
Esteatito 

h 13 × b 8 cm

დܖᎣ଱ܦᒍ 
დܖᎣ଱  

Ⴔ๖҅य़֢ܦԅਥොአ᭔҅ଉአԭ
ḵᦤ᯿ᥝ෈կ޾դᤒṛᕆਥާጱ๦
শ̶य़ܦଉֵአὄ୵ᒧ҅ݩ᨝஄፳

ጳ๦޾ᐣታ̶ 
ጰᎪ 

ṛ 13  × ਼ 8 ܸᔂ
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Selo do Imperador 
଼ᆦሳቃ (Kang xī yù xǐ)  
O Selo de Kangxi, também conhecido 
como Selo Imperial do Imperador 
Kangxi da dinastia Qing, simbolizava o 
poder e a legitimidade do 
governante. Além de autorizar 
documentos importantes e decretos 
imperiais, este tipo de selo 
apresentava elementos decorativos 
como padrões intricados, símbolos 
auspiciosos e criaturas mitológicas. 
Calcita 
h 25 × b 15 cm 

଼ᆦሳቃ 
଼ᆦሳቃ҅Ⴔ๖଼ᆦጳଂጱகቃ҅ദ๦
᯿ᥝ෈կࣀ޾෰҅᨝஄፳ᕹလᘏጱ෫Ӥ
๦ܦ̶ێᒍᵦ॔ڰ๥ጱࢶໜ̵ݴᐣᒧݩ
 ᐟْ҅ຄٍᗦᥡ̶޾
ොᥴᎪ 
ṛ 25 × ਼ 15 ܸᔂ 
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Recipiente escultórico com tampa 
Este recipiente possui decorações de 

pássaros entre folhagens esculpidas 
em calcedônia, uma pedra que 

ocasionalmente imita o jade 
serpentino. 
Calcedônia  

h 32 × b 19 cm

ଃፍᵦᜰ࢏ፀ 
ሳṚ࢏ፀӤᵦڰੜềᑯ໿ԭݨᳵ̶ٌ๭

ᨶ޾ᢐᕖሳํፘ֒௔̶ 
ሳṚ  

ṛ 32  × ਼ 19 ܸᔂ 
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Escultura em coral 
Nesta composição, uma dezena de 
patos e uma rã repousam sobre 
frondoso galho. 
Coral do gênero corallium 
h 9 × b 21 cm

቉ተᵦय 
ᵦयӾ҅හݝ܈ọৼ޾Ӟݝᶆᢚࣁ᝛ੂ
ጱຏݨӤջ௳̶ 
቉ተં 
ṛ 9 × ਼ 21 ܸᔂ
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Guanyin sentada sobre qilin 
Nesta representação, Guanyin é 

retratada sentada sobre uma 
montaria que possui semelhanças 

com a tradicional usada por Parvati, 
esposa do deus hindu Shiva. No 

contexto budista, o qilin é descrito 
como uma quimera, ou seja, como 

uma criatura que mescla 
características de diferentes 

animais. É comum vê-lo sendo 
utilizado como montaria tanto por 

Buda quanto por Guanyin. 
Metal e esmalte pigmentado 

h 48 × b 44 cm

ἄἇᥡᶪ  
ᵦ؟Ӿ҅ᥡᶪ៊៣ࣖԭἄἇӤ̶ٌࣖ
ḸӨܦଶරლৎᐟጱঠৼૻਫ਼኎៻ಅ
ֵአጱփᕹࣖḸፘ̶֒֡ࣁර᧍ह
Ӿ҅ἄἇฎӞᐿታْ҅᫝֛ኧݱᐿݴ
ᐣۖᇔᕟݳᘒ౮̶֡ᐙ޾ᥡᶪ᮷ᕪଉ

಩ἄἇ୮֢ࣖḸ̶ 
ᰂં޾ቌ቗ 

ṛ 48 × ਼ 44 ܸᔂ 
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Apsarás com instrumentos musicais 
A escultura em marfim vazado 
representa os espíritos femininos 
conhecidos como apsarás, que estão 
presentes tanto na mitologia hindu 
quanto na budista. Essas figuras 
divinas são aqui retratadas tocando 
instrumentos musicais. 
Marfim 
h 28,5 × b 15 cm

ᷢॠঀᐟӨԔ࢏ 
ᬯկ᨝ᇌᲽᑮᵦयᤒሿጱฎܦଶර֡޾
රᐟᦾӾᤩᑍԅᴨฦ៣೉ҁapsaras҂
ጱঀ௔ᐟᅎ̶ᵦयӾ҅ᷢॠᐟঀྋࣁᄍ
ॵԔ̶࢏ 
᨝ᇌ 
ṛ 28.5 × ਼ 15 ܸᔂ 
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Orquestra feminina  
Orquestra composta por estatuetas 

figurando musicistas, cada uma com 
um tipo de instrumento: sheng (órgão 

de boca), bo (prato), luo (gongo), gu 
(tambor), bang (bombo chinês), suona 

(oboé chinês), guqin (cítara de sete 
cordas) e um ruan (instrumento de 

corda). A orquestra feminina é uma 
tradição antiga datada da dinastia Han 

e foi realizada em materiais variados. 
Marfim 

Entre h 11 × b 5,5 cm e h 11 × b 5 cm

ঀ௔ᓕୡԔᴚ  
ኧঀ௔Ԕ૵ᵦ؟ᕟ౮ጱᓕୡԔᴚ҅ྯ
ӻᵦ؟᮷೮ӞᐿԔ࢏ғᒡ̵᱀̵Ს̵
໷̵Ἡ̵ݘ̵ޠࠍቨ޾ᴞ̶Ӿݘࢵդ
ᓕୡԔܲݥఊԋ҅ݢ᭄შک࿥դ҅୵

 ग़໏̶ګ
᨝ᇌ 

ṛ 11  × ਼ 5.5 ܸᔂ ӗ ṛ 11  × ਼ 5 
ܸᔂ
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Representação de musicista  
Os músicos mais proeminentes na 

corte Tang executavam suas 
performances em posição sentada, 

enquanto os músicos de menor 
prestígio se apresentavam em pé. 

A musicista retratada aqui toca um 
instrumento de sopro. 

Marfim 
h 22 × b 8 cm 

Ԕ૵ጱᤒᄍ  
ጱԔ૵զࣖ঵ᄍڊ๖਴ꂀӾ๋๼ࠈ
ॵ҅ᘒ֖ࣈ᫾֗ጱԔ૵ڞᒊᒈᄍॵ̶

 ̶࢏ӾԔ૵ᄍॵጱฎᓕԔࢶ
᨝ᇌ 

ṛ 22 × ਼ 8 ܸᔂ
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Presa entalhada 
Na cena de batalha, soldados estão 
posicionados em frente ao castelo 
que está prestes a ser defendido. 
Eles exibem suas armas, com 
destaque para um soldado 
montado a cavalo. 
Marfim 
h 17 × b 46 cm

ᇌᵦ 
ൈᕲਖ਼ॊժᒊࣁउाڹӸᴣզஇ҅Ӟ
࣋౴෎ܨਖ਼ᆷݎጱ࣋ว̶ਖ਼ॊժጱྎ
 ໒क़୚Ոဳፓ̶ڰḸًጱᵦ̵࢏
᨝ᇌ 
ṛ 17 × ਼ 46 ܸᔂ 
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Presa entalhada 
Esta escultura vazada biface é uma 

peça artística que exibe uma 
intricada composição de vinte e 

três personagens inseridos em 
diferentes cenas do cotidiano. 

Presa de rinoceronte 
h 12 × b 26 cm

ᇌᵦ 
ኧ 23 ӻՈᇔᑯ҅ߝጱᜏ๞ڰᶎᵦ݌
ൊࣁӧݶጱ෭ଉኞၚ࣋ว҅ᕟ౮ԧ॔

๥຅̶ࢶ 
ᇝᇍ᥯ 

ṛ 12 × ਼ 26 ܸᔂ
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Casa de grilos 
Essa peça possui corpo detalhado 
com paredes fenestradas, 
adornado com folhagens tanto na 
parte superior quanto inferior. Sua 
finalidade era servir como habitat 
para grilos antes de suas batalhas 
mortais. 
Marfim e fios de seda 
h 50 × b 5,5 cm

ᢖᢖԏਹ 
ᢖᢖᬰᤈྛྒൟ෎ԏڹጱ໇௳̶ࣈ᨝
ᇌᵦڊڰाᶎ҅Ӥํຼໄ҅ᶮ᮱޾ବ
᮱᮷ํ໅ݨᤰ҅᷶ᔜᛘᘒٍํᕡᜓ̶ 
᨝ᇌ޾Ӵᕚ 
ṛ 50 × ਼ 5.5 ܸᔂ
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Frascos ou garrafas para rapé 
(snuff bottles) 

Pequenas garrafas para rapé foram 
desenvolvidas para substituir as 

caixas europeias que não 
protegiam o produto da umidade 
nas condições climáticas asiáticas. 

Essas garrafas, compactas e 
portáteis, possuíam uma abertura 
pequena e vedável, garantindo a 

proteção efetiva do rapé. 
Originário das Américas, o rapé se 

popularizou na Europa durante o 
século XVII, tornando-se um artigo 

de luxo. Embora fumar tabaco 
fosse desaprovado na corte 

chinesa, o uso do rapé, um tabaco 
em pó aromatizado, era 

incentivado como uma ferramenta 
medicinal, acreditando-se que 
curava diversos problemas de 

saúde. Com a adesão do 
Imperador ao rapé, os cortesãos 

passaram a adotar seu uso. A 
produção em larga escala dessas 

garrafas impulsionou as indústrias 
envolvidas, transformando-as em 
valiosas peças colecionáveis que 

refletem as conquistas artísticas em 
miniatura da Dinastia Qing. 

ἲᅶॏ 
ኧԭԵၖ࿈ײ๵կᄤლ҅ἲᅶॏᤩ୏
ݑդཾၖጱἲᅶፋ҅զᴠݐ๶҅ڊݎ
ᄤ̶ᬯᐿኒৼੜૣ׎൭҅ํӞӻੜᘒ
ੂ੗ጱ୏ݢ҅ݗզํපכಷἲᅶ̶ἲ
ᅶ᩸რԭᗦၖ҅17Ӯᕉཾࣁၖၞᤈ
᩸๶҅౮ԅॾ̶ָߝᡱᆐ਴ꂀӧᩩ౮
ᅶកᔇ҅ޱ᧣ᅶ҅֕ἲᅶ֢ԅӞᐿޕ
ᤩᥤԅӞᐿ܅ዌૡٍ҅လዌᦜग़଼؋
ᳯ̶᷌ኧԭጳଂ੒ἲᅶጱࡅᆽ҅๖ᛒ
ժᕔᕔ୏তֵአἲᅶ̶ἲᅶॏጱय़ᥢ
ཛྷኞԾവۖԧፘىᤈӱጱݎ઀҅౮ԅ
ฉႴ๖ஙࣳᜏ๞౮੪ጱቊᩃතᡐݍ
̶ߝ
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Frascos para rapé representando 
nobres da corte 
Marfim policromado 
Entre h 6,5 × b 3 cm e h 9,5 × b 3 cm

਴ꂀᩃ෧ἲᅶॏ  
ग़ᜋ᨝ᇌ 
ṛ 6.5 × ਼ 3 ܸᔂ ӗ ṛ 9.5 × ਼ 3 ܸᔂ
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Frascos para rapé representando 
nobres da corte 

Marfim policromado 
Entre h 6,5 × b 3 cm e h 9,5 × b 3 cm

਴ꂀᩃ෧ἲᅶॏ  
ग़ᜋ᨝ᇌ 

ṛ 6.5 × ਼ 3 ܸᔂ ӗ ṛ 9.5 × ਼ 3 ܸᔂ
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Frascos para rapé 
1. Laca s/ cobre ⏐ h 7 × b 5 cm 
2. Laca s/ cobre ⏐ h 7,5 × b 4,5 cm 
3. Porcelana ⏐ h 6 × b 5 cm 
4. Porcelana ⏐ h 6,5 × b 4 cm 
5. Porcelana ⏐ h 8 × b 3 cm 
6. Cristal de rocha ⏐ h 10 × b 3,5 cm

ἲᅶॏ 
1. ᱞᄉ ⏐ ṛ 7 × ਼ 5 ܸᔂ 
2. ᱞᄉ ⏐ ṛ 7,5 × ਼ 4,5 ܸᔂ 
3. ና࢏ ⏐ ṛ 6 × ਼ 5 ܸᔂ 
4. ና࢏ ⏐ ṛ 6,5 × ਼ 4 ܸᔂ 
5. ና࢏ ⏐ ṛ 8 × ਼ 3 ܸᔂ 
6. ࿜ส ⏐ ṛ 10 × ਼ 3.5 ܸᔂ

1 32

4 65
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1 32

Os ateliês imperiais fabricaram 
frascos de rapé para uso na corte 
durante o reinado do imperador 

Kangxi. Inicialmente, eram feitos de 
vidro e metal com cores de esmalte 

− uma clara influência da arte 
europeia. Com o tempo, a 

produção se expandiu para incluir 
uma variedade de materiais, como 

marfim, porcelana, laca e pedra, 
além de abranger técnicas artísticas 

como pintura e caligrafia. Embora 
esses frascos tenham incorporado 

elementos da rica tradição artística 
cultural chinesa, também refletiram 

a influência do contato entre a 
China e o Ocidente em termos de 

técnicas e estilos.

଼ᆦጳଂ֖ࣁ๗ᳵ҅਴ꂀகአ֢࣑ګ
᭜ਥአἲᅶॏ̶๋҅ڡᬯԶἲᅶॏኧ
ቄቼ̵ᰂં޾ቌ቗୸ګ౮҅ཾکݑၖ
ᜏ๞ጱด៪୽̶ߥᵋ፳෸ᳵጱവᑏ҅
᨝ᇌ̵ና̵࢏ᄉ޾࢏Ꭺ࢏ᒵݱᐿ๭ා
ԞአԭἲᅶॏጱኞԾ҅ଚ୚فԧᕲኮ
ᣟࣁԡဩᒵᜏ๞ದૣ̶ᬯԶἲᅶॏ޾
ᔰጱز෈۸ᜏ๞փᕹࢵԧӿ੄ጱӾݳ
໒ᷚ޾ದ๞ࣁฉԧӾᥜොݍ෸҅Ԟݶ
ӤጱᏳඊ̶
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Frascos para rapé 
1. Vidro ⏐ h 6 × b 5 cm 
2. Vidro ⏐ h 6 × b 4 cm    
3. Vidro ⏐ h 6,5 × b 3 cm   
4. Marfim ⏐ h 7,5 × b 4,5 cm 
5. Marfim ⏐ h 7,5 × b 4 cm 
6. Marfim ⏐ h 6,5 × b 4 cm 
7. Marfim ⏐ h 6 × b 3,5 cm

ἲᅶॏ 
1. ቄቼ ⏐ ṛ 6 × ਼ 5 ܸᔂ 
2. ቄቼ ⏐ ṛ 6 × ਼ 4 ܸᔂ    
3. ቄቼ ⏐ ṛ 6,5 × ਼ 3 ܸᔂ   
4. ᨝ᇌ ⏐ ṛ 7.5 × ਼ 4.5 ܸᔂ  
5. ᨝ᇌ⏐ ṛ 7.5 × ਼ 4 ܸᔂ 
6. ᨝ᇌ ⏐ ṛ 6.5 × ਼ 4 ܸᔂ 
7. ᨝ᇌ ⏐ ṛ 6 × ਼ 3.5 ܸᔂ

4 65 7
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Frascos para rapé 
1. 1. Vidro, purpurina e metal ⏐ 
2. h 7,5 × b 4 cm 

2. Madrepérola ⏐ h 6 × b 4 cm 
3. Madrepérola ⏐ h 6 × b 3 cm 
4. Porcelana ⏐ h 6,5 × b 4 cm 

5. Serpentina ⏐ h 7,5 × b 4 cm 
6. Ágata ⏐ h 8,5 × b 6 cm

ἲᅶॏ 
1. 1. ቄቼ̵ᱞᔇ޾ᰂં ⏐ 
2.  ṛ 7.5 × ਼ 4 ܸᔂ 

2. ቊቐྮ ⏐ ṛ 6 × ਼ 4 ܸᔂ 
3. ቊቐྮ ⏐ ṛ 6 × ਼ 3 ܸᔂ 
4. ና࢏ ⏐ ṛ 6.5 × ਼ 4 ܸᔂ 

5. ᢐᕖᎪ ⏐ ṛ 7.5 × ਼ 4 ܸᔂ 
6. ሸቯ ⏐ ṛ 8.5 × ਼ 6 ܸᔂ

1 32

4 65
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Frascos para rapé 
1. Laca s/ cobre ⏐ h 7 × b 3,5 cm 
2. Metal e pedra ⏐ h 6,5 × b 5,5 cm 
3. Metal e pedra ⏐ h 5,5 × b 5 cm 
4. Raiz de cedro ⏐ h 8 × b 5 cm 
5. Porcelana ⏐ h 8 × b 4,5 cm 
6. Vidro ⏐ h 7,5 × b 6 cm

ἲᅶॏ 
1. ᱞᄉ ⏐ ṛ 7 × ਼ 3.5 ܸᔂ 
2. ᰂં޾Ꭺ ⏐ ṛ 6.5 × ਼ 5.5 ܸᔂ 
3. ᰂં޾Ꭺ ⏐ ṛ 5.5 × ਼ 5 ܸᔂ 
4. ᵪຂ໑ ⏐ ṛ 8 × ਼ 5 ܸᔂ 
5. ና࢏ ⏐ ṛ 8 × ਼ 4.5 ܸᔂ 
6. ቄቼ ⏐ ṛ 7.5 × ਼ 6 ܸᔂ

1 32

4 65
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Pintura ancestral 
Nesta pintura, são representados 

cinco antepassados com os 
chamados "quadrados de 

mandarim" aplicados sobre a 
vestimenta, que eram decorações 

usadas para identificar a 
classificação de militares de alto 
escalão e funcionários civis. No 

fundo, há um altar com imagens 
auspiciosas, como Cai Shen, o 

Deus da Riqueza, e um leão 
guardião shishi, posicionado sobre 

um incensário. 
Pintura sobre papel 

h 132,5 × 78,5 cm

ᐙضኮ؟ 
ኮӾ҅Բ֖ᐙضਥ๐Ӥ᮷ํӧӞ໏ጱ

“ᤑৼ”҅"ᤑৼ "ฎӾݘࢵդਥާ๐
ᤰӤ҅አԭᦩڦਥާᒵᕆ̵෈ਥྎਥ
ጱࢶໜ̶ᙧวԅӞӻᨯ҅ݣӤᶎ׀ॲ

፳ᨰᐟ޾Ꭺሁᒵݴᐣᇔ̶ 
ᕕ๜ᕲኮ 

ṛ 132.5 ×  78.5 ܸᔂ



República da China (1912)

Ӿࢵ࿆܏ҁ1912҂
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Presa de mamute entalhada 
A escultura entalhada retrata 

vívidas cenas do cotidiano, às vezes 
incorporando divindades e criaturas 

mitológicas. 
Século XX 

Presa de mamute 
h 55 × b 15 cm

ሕᇭ᨝ᇌᵦڰ 
ᵦयൈᕲԧ෭ଉኞၚጱኞۖ࣋ว҅ᣟ

 ᐟᦾӾጱኞᇔ̶޾ԧᐟᅎف
20 Ӯᕉ 
ሕᇭ᨝ᇌ 

ṛ 55 × ਼ 15 ܸᔂ



Tibete

ᥜᡐ
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Conjunto para chá 
Esse conjunto de xícaras 

desempenha um papel 
fundamental na cultura do chá 

tibetana. Sua base alongada se 
abre em uma elegante flor de lótus, 
proporcionando sustentação para a 

tigela de jade Khotan.   
Século XVIII 

Bronze, latão e jade 
h 17 × b 11,5 cm

᝷ٍ 
᝷๻ࣁᡐ෧᝷෈۸Ӿಝᄍ፳᯿ᥝ᥯
ᜋ̶ٌ೉ᳩጱବଷ୏౮Ӟ๡սᵝጱឰ

ᜰ҅ԅ෾ઊሳᏩ൉׀ඪඅ̶ 
18 Ӯᕉ 

ᶆᱞ̵Ἆᱞ޾ሳ 
ṛ 17 × ਼ 11.5 ܸᔂ
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Phurba 
A adaga phurba, também 
conhecida como kila em sânscrito, 
é um utensílio ritual de suma 
importância na prática do budismo 
tibetano Vajrayana. Ela é 
considerada como a personificação 
do Buda Vajrakila e desempenha 
um papel fundamental na 
superação das ilusões que 
obstruem o caminho para a 
iluminação espiritual, afastando 
assim as forças negativas presentes 
no mundo. 
Século XVIII ⏐ Século XIX 
Prata, pedra e osso  
h 41 × b 7 cm 
h 25,5 × b 6,5 cm

ฦ૬๿ 
ฦ૬๿ࣁ༃᧍Ӿ݈ᑍ "Kila"҅ฎᡐփ
ᰂڟԙ֡රץᤈӾຄԅ᯿ᥝጱըୗૡ
̶ٍਙᤩᥤԅᰂڟԙ֡ᴩጱ۸᫝҅ᚆ
๐ᴥᏥ᭗ஃᅎ௔ᥧఉԏ᪠ጱଝᥧ҅ظ
՗ᘒḝවӮᳵਂࣁጱᨮᶎێᰁ̶ 
18 Ӯᕉ ⏐ 19 Ӯᕉ 
ᱷ̵Ꭺ१޾ṋ  
ṛ 41 × ਼ 7 ܸᔂ 
ṛ 25.5 ×  ਼ 6.5 ܸᔂ
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Rodas de oração 
As rodas de oração são usadas no 
Tibete há séculos. Elas são giradas 

no sentido horário para liberar as 
escrituras com orações que estão 

armazenadas dentro do tambor. 
Uma haste central atua como eixo, 

enquanto uma corrente com 
contrapeso facilita o movimento 

rotativo do tambor. 
Século XIX 

Metal, coral, pedras semipreciosas 
e osso 

h 31 × b 9,5 cm 
h 25,5 × b 9 cm

᫨ᕪᒻ 
᫨ᕪᒻࣁᥜᡐ૪ᕪֵአԧپӻӮᕉ̶
ᶲ෸ᰒ᫨ۖ҅ݢզ᯽නᒻؙٖਂጱᕪ
෈޾ᐖᐨ෈̶Ӿᳵጱ๧ԅ᫰҅ଃํᯈ
᯿ጱ᱾๵ᚆ׏ᬰ᫨ᕪᒻጱ෤᫨ᬩ̶ۖ 

19 Ӯᕉ 
ᰂં̵቉ተ̵܎ਪᎪ޾ṋ 

ṛ 31 × ਼ 9.5 ܸᔂ 
ṛ 25.5 × ਼ 9 ܸᔂ
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Tara Branca 
Dentro do Budismo Vajrayana, Tara 
é comumente retratada como a 
contraparte espiritual de 
Avalokiteshvara, compartilhando 
um papel significativo no Tibete 
como uma protetora compassiva. 
Tara assume várias formas, sendo a 
mais popular Sitatara, conhecida 
como Tara Branca, que é figurada 
com flores de lótus. 
Século XIX 
Bronze 
h 21 × b 15 cm

ጮଶྮ 
ᰂڟԙ֡රӾ҅ଶྮฎᥡӮᶪ៊៣ጱ
ଫ۸᫝҅ࣁᡐփ֡රӾጮଶྮٍํම
ଶكᵙጱশ஛̶ଶྮํग़ᐿ୵ா҅ଠ
ԅၞփጱଶྮԏӞ҅੪ฎ१ಀᜰᠣ٢
ጱጮଶྮҁSitatara҂̶ 
19 Ӯᕉ 
ᶆᱞ 
ṛ 21 × ਼ 15 ܸᔂ
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